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N este tempo cm 
que os astros e 
estrçllas mudam tan 
to de fabrica como de 
conjuge, o exemplo de 
um actor que. como 
Earel Wílliams. pre- 
jxianece fiel á niéümu 
empreza durante vá¬ 
rios annos. merece ser 
assjgnalado com elo 
gios, pois isto prova 
a seriedade da empre 
zu e o mérito do actor. 

Ha já c quatorz an¬ 
nos qucIZARLE Wil 
i.iams figura n<> qua¬ 
dro interpretativo da 
Vitagraph tendo sido 
durante todo esse t em 
po sua figura princi¬ 
pal. 

Seu ingresso na 
scena muda deve-se a 
circumstaneias luteis. 
Durante um verão cm 
que os ihcatros em 
que trabalhava não 
contavam com publi 
eo sufficicnte. Earle 
decidiu tentar alguma 
cousa na tela. O en¬ 
saio teve tal exito que 
Earle não pensou em 
voltar mais a o palco 


Uma das singulari 
dades da carreira ci- 
nematogra p h i c a de 
Earke Williams c 
que como muitos ou¬ 
tros galãs, começou 
por fazer papeis de 
trahidor, passando lo¬ 
go em seguida para 
o papel de heroe, no 
qual se popularisou. 

Williams tem to 
das os requisitos cara 
ctcristicos para os 
personagens românti¬ 
cos ; é um bcllo ra¬ 
paz sympathico e as 
força physica é pro¬ 
verbial. 

A esse respeito con 
ta-se o seguinte : 

Durante a impres 
são de um de seus 
Jilms, cl 1 e devia, em 
uma scena. transpor¬ 
tar um tronco de ar 
vorc. que o ensaiador 
~mtmd ára—to rnar ôc o 
para não lati g aí-o 
muito. Porem seus 
compunh e i r os, para 
troçar com cllc, encheram de 
pedregulhos o tronco e espe¬ 
raram pelo embaraço cm que 
devia ficar Earle. Porem qual 
não foi a surpreza dos que pensa 
vam divertir-sc quando viram que 
Earle levantava c transportava 


ronco tão facilmente Seu Jjltn de maior exito. ate 

_ q u ando ensaia ra -agora—é—o inHtcrbido 0 Aven- 

com elíe vasio ~ tureiru 

Williams alem de actor dra- - 

matico vigoroso c justamente po¬ 
pular. c um .sportman de fuma 
guiando admiravelmente seu 
automovcl. nadando excellen- 
temente .praticando o hox com 
exito e montando a cavallo 
perfeitamente. 


O ult imo Jilm de Betty ( '.om- 
pson para a ParamoUnt inti¬ 
tula-se .Vo Fim cio Afundo 


mau _ poúca e í. uir _t 

cren.ni 

punha 1 IAi'.ot n I i 
mas de su.is pn-dn 


LiNT.ot.N Stedman, filho dc 
Myrtle Extdman. trabalha já 
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nos braços, disse com um sor¬ 
riso zombeteiro : 

— Tolinha. Não sabe que 
nos studios cinematographicos 
só se admittem armas de fogo 
com cartuchos cie polvora secca? 

Na verdade cila esquecera essa 
circumstancia ; mas, passado o 
primeiro momento de assombro,* 
rcpclle vigorosamente Stf.ii.f-: 
e volta a refugiar-se em seu ca¬ 
marim onde encontra Dick ki:i - 
NE, um jornalista, que é seu noi¬ 
vo. A presença de Dick tran- 
quillisa-a quanto a uma nova 
approximação de Steei.f c ella 
pouco depois sahc cm compa¬ 
nhia do noivo que se despede 
apenas chega á rua. por que tem 
cuc procurar aquella hora o Sb. 
Galf. chefe de policia de segu¬ 
rança para fazer uma reporta¬ 
gem urgente. 

A noticia que o Sr. Gale tem 
para lhe dar c muito mais im¬ 
portante do que clle imaginava. 
Nada mais nada menos do 
que uma descoberta que a po¬ 
licia fez e que de certo vai cau¬ 
sar sensação em toda a cidade. 
A policia averiguou com provas 
irrecusáveis que o verdadeiro 
chefe do famoso bando dos Olhos 
Maus c o clgantc Curtys Steff.f 
e já lançou contra ellc mandado 
de prisão. 

No momento em que o chefe 
de policia está relatando esse 
facto ao joven jornalista, recebe 
pelo telcphonc aviso de que oc- 
correu um assassinato nos stu¬ 
dios da fabrica Pinnacle c parte 
irrimediatamente para alli em 
companhia dc Dic.k. 


Num,'Ímpeto iricsutiv 


deite müü do íilm 


lazer alli aqucllc hocmm dc ca¬ 
tadura suspeita e maneiras dul- 
çurosas ; ha muitos dias já clle 
a persegue com suas cynicas 
propostas ; ha muitos dias já 
tendo considerado que sua bcl- 
leza c sua habilidade cm cara- 
cterisaç.o.. tomando -os aspe¬ 
ctos mais diversos seria de grande- 
utilidade para seu bando, clle 
veiu ousadamente confessar-lhe 
que era o chefe dos Olhos Maus 
e propor-lhe que entrasse ao ser¬ 
viço do bando. Como era na¬ 
tural a actrir recusou com indi¬ 
gnação similhante proposta po¬ 
rem clle, começando por decla¬ 
rar que «outras mais teimosas 
tinham acabado p >r ccdcr-lhc», 
não desanimou c começou a 
procural-a por roda a parte, per¬ 
sistente e mane iroso. 

Nesse dia, miss Rita não 
pode conter a cólera ao veUo 
e, para evitar que ellc mais uma 
vez repetisse suas insultuosas 
offertas, snhiu rapidamente do 
camarim c entrou pelo vasto sa¬ 
lão de ensaios, que estava neste 
momento eompletamçntc vasio 
Stfele seguiu-a c. aproveitando 
o isolamento em que se acha- 
va m. tcn to.u agarra.L-a . -A-actriz- 
furiosa. lançou mão dc um re¬ 
volver e, como o miserável in¬ 
sistisse em 4 aproximar-se, fez 
fogo contra ellc quasi a queima- 
roupa. Stekfe cahiu como uma 
massa inerte e miss Rita. hor¬ 
ror isada com o acto, que pra- 
ticára. precipitou-se para so«- 
corrcl-o. Immcdiatamcntc o ho¬ 
mem poz-se dc pc e, tomando-a 


Cincmatographado pela Pathé 
New-YorU. com a segunite dis¬ 
tribuição 


*>«' I 


Gurtis Steele Warner Olano 
Malcolm Graw - Warner O- 
f.and 

Rita Moreland Iíili-:fn Pfre.y 
Dick Kfifnf - Jmk Mowfr 
O dctcctivc Gale — Mark Strong 
Zaida Savoy — 0'ga Crey 


Rita Morei ano. a linda aerliz 
da Pinnadc Motion Picturc. uma 
grande fabrica de Jilns cinemato¬ 
graphicos, na Califórnia, havia 
terminado seu ensaio daquelle 
dia c recolhera-sc a seu camarim 
quando a criada veiu annuriciar- 
lhe um visitante. Ignorando dc 
quem se tratava miss Rita man¬ 
dou que deixassem entrar mas 
estremeceu ao ver no espelho 
- a imagem do homem, que a pro- 
curava. Era Curtis Stiiif, 
cavalheiro, que parecia muito 
rico.c frequentava assiduamente 
as melhores rodas de S Francisco 
da Califórnia mas. na verdade, 
era o chefe secreto de um pe¬ 
rigoso bando dc ladrões, conhe¬ 
cido com o nome dc Club dos 
Olhos Maus. 

A actriz bem sabe o que vem 


E. tendo partido a ponta do punhal, ella o colloca entre as roupas de 


noivo. 
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C.hcgam c encontram cahiclo 
no salão de ensaios diante da 
machina photographica Curtis 
Stemli-: morto, com um t iro na 
cabeça. Ninguém assistiu ao 
crime ; nem sequer o tiro loi 
ouvido na extensão conside¬ 
rável do hangar onde foi instal- 
lado o s ílão de e saios; m s ro- 


A desneiro d<>s osfnrçns dr> Diek. o bandido aiitmc.i-llic a 


tardo que o < orpo esta cahido 
e a tamente dia te da machina 
photo raphica, o Sr. G'I.f tem 
a idei i de ex mi ar o li m que 
se a ha ra camara cli m china 
photographica e, verili ardo que 
ne e está phot ogra phada uma 
sccna de luta entre dois vultos 
ordena que seja immediatamente 


revelado o pois nelle pare¬ 

ce ter licado estampado a sccna 
do crime. 


Mais habituado a examinar 
osj[’negat ivos d essa ordem DtC.K 
Continua na pòginn 2H 
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avci coni 


Scnhiv iratiufllc siwei 


| immy 


lím um grande estabeleci¬ 
mento de joalheria de Nova- 
Vork. trabalhava tuna linda ra¬ 
pariga, chamada Joanna Gki 

INí.l i< 

i la via ell I notado que uma 
elas conipanhe ras ele nome 
Dm i Y elcixará-sc inllueneiar por 
um rapar chamado Donaujo 
S lMPSON. ao ponto de lhe obe¬ 
decer cegamente. 

Ora, por accaso felir, Joanna 
descobre que DoNAl.no Sim- 
pson é de facto um refinado pa- 
Harry tife. ao serviço de um bando 
ele ladrões chefiado por um tal 
Jor — Brnnit Barton. 

Assim bem informada sobre 
'dor do n as más qualidades ele Simpson 
Joanna aconselha a Dou v 
que tenha juízo, e não se dei- 


Sydni Y 


ume; 


•nuitoxntfihihlo (wlu I * 
int se bu diri’i\õo de \ 
ImiKNiiu. õ>/a 1 1 
xuinli’ distribuição 


\e. seduzir por esse homem 
tão pouco digno ele ser estimado 
por uma ereatura ele bem. Do- 
NAt.no tendo sabido de sua inter¬ 
venção resolve vingar-se da po- 
bre moça, armando-lhe uma ci¬ 
lada. 

E obrigou elle Dot.LY a escon¬ 
der a bolsa de prata de uma fre- 
gueza de tal modo que accu- 
sada de crime de furto, foi a 
desditosa Joanna levada aostri- 
bunaes e condemnada aj prisão 


Nesse ponto Barton toma a 
sj o negocio, pois. tendo conhe¬ 
cido Joanna e not ndo sua e\ 
traordinaria bellcza visa nella 
um magnifico instrumento para 
a execução de seus planos cri¬ 
minosos, scrvindo-sc de sua for- 
mosura como uma isca para 
embevecer c estontear suas vi- 
ct imas. 

Para chegar a esse resultado, 
escrav.isj.indo Joanna a seu do¬ 
mínio elle começa por salval-a 
da prisão, arrebatando-a slo p^ 
der dos guardas, graças a um en¬ 
contro propositado de automó¬ 
veis, 

lí com cila embarca para a 
Europa. Sua intenção é arranjar 
um marido rico para Joanna 
casal-a com um tolo rico c 
depois, apoderando-se do dote 
de sua viclima, voltar aos In 
lados Unidos. 

lím Paris, encontrou-se elK 
com John Garson. um -stijeit♦ 
que vivia de trapaças ao |og« 
mas que tornou sincera ami¬ 
zade por Joanna, que ja enta« 
conhecera um rapar de graneU 
fortuna, pelo qual se apaixonou 
resistindo, porem as inlamia- 
de Donauto. lí o plano do mise 
rayel estava destinado a plen< 
insuccesso >e elle não eoiisen 
i isse demov er a moça de pro 
posito de não sacrificar seu: 
escrúpulos de lealdade 

Joanna porem não cede e • 
miserável tem de regressar sen 
nada haver conseguido 

Irritado com isso, elle. duram < 


Joanna Grainger, a isca 
pit 1 IamimoN 
John Warren. *> peixe 
W oodward 

Dona 1 do Barton, o peses 
Jack Mac Donut d 
John Garspn James 

Dollv Kae l\bberty 
Simpson Jioe iSingletot 


a maltratar a infeliz, tornando -e 
necessária a intervenção enér¬ 
gica de Garson. para que con¬ 
tivesse sua brutalidade 

Tempos passaram. A situaça» 
era sempre a mesma. Sub > 

u peso de uma condcmnaçao in 
justa. Joanna continuava escravi 
de Barton Só uma con 
fissão espontânea de l ^" 1 ‘J 


Joanna urna mulher, que jâ teve contas a ajustar com 


reconhece 


Je jromedíntament 




































I, pede a intervenção dc uar 
\kson, que. numa sc cna 
noeionunte, consegue forçar a 
inipliee de Barton a dizer a 
rdade. por escripto 
Outro bandido, porem, com- 
aiheiro de façanhas de Bar- 
,n tendo se apaixonado por 
,\ss\. querendo eonquistal-a 
inrça. resolve furtar »> docu- 
alU o c penetra para isso em 
is.i da desditosa ereatura. Mas 
aprchendido por Barton ira 
luta e o algoz de Joanna 
V,bt, por encontrar a morte 
t . S sc sinistro encontro. 

\ policia acode ao theatro do 
rime c todas as suspeitas rcca- 
,,, sobre Joanna. tanto mais 
(!l ;into o commissario. que che¬ 
ia em primeiro logar reco- 
heccra nella uma mulher que 
, tinha ajustado contas com a 
ust iça. 

\ infeliz procura provar a 
ua innocencia c, comas lagrymas 
10 s olhos, narra a sua historia. 

I ")clis. porem, vela pelos in- 
noeentes e o verdadeiro assas- 
mo. encontrado occulto dentro 
de uma mala confessa o seu 
delicio. explicando que não 
livera a intenção de matar Bar- 
i,>\ e que só o fizera cm defeza 


Sydnky Tou.iir 


m \ sociedade norte-america¬ 
na. acaba de filmar as 
isas mais em voga exccuta- 
o >r profissionaçs qualifica- 


c s ui inlcirnmeruc 


aetual endereço dc Lyoni.i 
I UrRYMOORI-, OoROlI IY PlIIU- 
I ll-S. Ml RI AN COOPKR C CiR.V 


r começou 
vampira 
exlinclii eo: 


i ii. é First National venth 
Corporation, 7 2 C >, Sé- bsta< 


OYS Li 
Plctuers 
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Çarlylc Blackwell esteve au¬ 
sente da sccna muda durante 
algum tempo, trabalhando nos 
i' cairos norte americanos 

Agora, terminados seus com¬ 
promissos lheatra.es. pensa cm 
voltar á sccna muda masi an- 
nuncia que preferirá os papeis 
dramáticos por mais insípidos 
que sejam, aos de heroe apaixo¬ 
nado a que csicvc condemnado 
por suas condições physicas. 


- ’ • cr.mprehendcndo a rasao cTaquellc domínio r^J^irnbalh" 


A "Ben Vulsen C.ompuny". 
que a et ualment e está preparan¬ 
do um film em serie intitulado 
j\1 tn< tte ih No t■ tendo Anna 
Little como protagonista, partiu 
para Nellcw Stone Park. onde 
a maioria das scenas serão to¬ 
madas. sob a direção de Duke 
modo brutal como aquclle homem trata sua \Wrne 


SniRii-Y Mason alugou em 
Bevesíey I lills uin palacete que. 
de accordo com as modernas 
comodidades letn um tanque 
de natação e um hangar para 
aeroplant >s 





































lUTI I Rf.NK.K 
Winler I lull 
lldirard Sou- 


Charle.s \V e.st 


Gencvieve 


( HORA SIHISIRA 

vteila de JULtO Seth cincma- 
ouraphada peia Paramount, 

m a seguinte distribuição 
:k Brookcficld — Ellioi 
Dexter 

.lena Whipplc Mary Alokn 
ank Hardmuth - Roberl Cain 


>íu T ( '• mpbeíl — 1 
juiz Prcntice - 
ay Whipplc 
ler h/and 
>m Dcnning 

n- niinrrrr — /' 

adume Campbell 
Biínn 


estabelece 
PrEN i ice. 


adepto da seiencia d; 
são do pensa mente 


I ransmis- 
desejo 1 o 


Foi Shakespeare qucni^ disse 
I la mais cousas no ceo e na 
erra, Horacio. do que as so¬ 
lhadas por tua philosophia 
17- uma d essas cousas é certa- 
mente o grande e inexplorado 
■ mo elo PI NSANU NIO com a ma¬ 
ravilha ele seu infinito poder, sua 
vasta influencia e seu absoluto 
dominio sobre as cousas matc- 
riaes. 

O jovem e elegante J a« R 
BkoKi-FtKun trava por accaso 
conhecimento com o juiz Juuo 
Frentice e cm pouco uma 
mutua c sincera svmpathia se 


ler inexplicável d.» cURRl-m :k 
rtHtlniíi eviUcneiü. 


ele attrahir o» a migo : s suas theo- 
rias, oHerccc-lhe um dia. um 
livro desses .que tentam expli¬ 
car a RKAl-M>AI5E no invisível. 

Jaí.k lê nticntnmcnto a obra 
recommendada tão instante- 
mente por PreNitk.e e de facto 
fica convencido de que o poder 
ircntal tem a faculdade de 
transmiti ir <» pensamento, sem 
possibilidade de duvida c de 
que. profundamente occulto na 
natureza humana, vive e pal¬ 
pita o espirito da suggestão, que 
apenas precisa de cultu a para 
se desenvolver e ganhar força 
maravilhosa 

O juiz. por sua vez. tem uma 

_ taj fé nessas dout rinas que chega 

; i girrãnllim-s-cti -rm^igi >—que— nos- 
julgamentos de criminosos ce¬ 
lebres. os jurados podem ser 
influenciados pelos pensamentos 
de toda a communidadc. 

Por exemplo, se uma cidade tem 
500.000 habitantes e quasi to¬ 
dos consideram o acGusado i •> o 
cente os jurados, dominados 
por urna tão forte suggestão. 
podem crear uma aversão re¬ 
pentina ao promotor publico, 
acreditar de súbito na innocen- 
cia do homem. Oquctcm de jul- 
if• |f c absolve -o, co t a tocos 
u. rçutrtc tos c provas 

I7m caso contrario, ás vezes 
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esse medo allucinado, inexplicá¬ 
vel mas que não podia dominar. 

Frank 1 Iarpml ui planeja c i- 
tão aproveitar-se d essa singular 
anomalia cerebral para inutilisar 
o rival. Por sua ordem seu amigo 
Iom 1 força Clay a 

olhar para uma d'essas pedras 
encastoada em um allineie de 
gravata e o jovem architccto 
desatinado pelo pavor, dá-lhe 
na cabeça, um tão violento 
golpe, que o faz cahir morto. 

Frank 1 Iardml n i aproveita 
occasião para alustal-o para 
sempre de seu caminho e. como 
promotor publico, convence os 

jurados da culpabilidade do des- 


( Ilay é condemnàdo á morte 
mas o advogado ela dele::a, ap- 
pclla para o Supremo Tribunal 
do qual lar agora parte o juiz 
11 ILK 1 Pkl.N i rei . 

J a< ;k Brookui-ii-hi, que ê in¬ 
timo amigo de Clay. vai visi¬ 
tar esse juiz e relata-lhe os por¬ 
menores do crime, pormenores 
zelosamente occultos pelo pro¬ 
motor, mencionando especial- 
mente o desequilíbrio mental 
em que Ci.ay perdeu o dominio 
de si mesmo, quando se viu for¬ 
çado a olhar para a pedra onyx 

O iiriz impressionado pelo 
caracter morhido do caso inte¬ 
ressa-se pelo jovem architccto 
e dirige em pessoa os trabalhos 
da revisão do processo. 

Chega o clia do julgamento 
e ) v.K Brooki.i-ii.o. por sua ver 
e\p rimenta os cl leitos da te 
leprPhia. concentrando todo * 
poder de seu pensamento sqbn. 
os jurados. 

E o et leito maravilhoso pro 


é bastante que a po¬ 
pulação tenha má 
vontade contra o ad¬ 
vogado da deleza c 
o jurv pode influen- 
ciado por essa an 
tvpathia dar um; 
sent ença implaca ve 


Ora. o promotor pu 
blico Frank I Iariv 
ml ui que funceiona 
no tribunal presidido 
pelo juiz Pri n i i< i é 
um int rigante homem 
de máu caracter, e. 
ha mezes. já deseja 
desposar miss Vim v 
sobrinha de | \< K e 
noiva do arehilcct* 
( "l M WltlIUM i , cuja 
mãi tinha por tradu¬ 
ção de família medi 
superst icioso e irresis- 
i ivel á pedra a/i vv. utr 
temor avassalam e i 
indcscri p t ivel. que 
chegava a tomar a s 
proproções de um de 
sequilibrio mental 
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Item comprcheruJ. 


iim-ii 


Jack esforça-se cm vão para restituem Ü coragem 


Lido que pode seu nome limpo desprerande 
„ A livre, com odio de Frank I Iaromuth. 


agadores do pro- 
absolvc unani- 


argumentos esm; 
motor, o jury 


Lir-se. Sem "'‘outro quacsquer 
íclarecfmentos, a despeito dos 
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Aventuras de 
Nick Winter 

Romance de LOUIZ MAFFERT 


alio mostrou 


im cios quacs 
:ir-sc n:i caixa 
uai to para vir ao corredor 
primeiros artistas afastar 
i criada da /v inm-Jonu com um 
al-o chamado. 

Quanto ao caminho Lomacio 
pelos handicios para raptar a 
tei rir só podia ler sitio o da 
lanella unica. ( .om um pouco 
da atidaçia e. tendo preparado 
pre\lamente <> material ueces 
safio. não era dilficil lançar do 
outro lado da rua uma cspccic 
de ponte pela qual de certo ti 
nham vindo e tinham lesado 
a t jASPARI I l I. 

I .ogo ;is primeiras horas da ma¬ 
nha. Nu k Win riu. habilmente 
disfarçado com uma espessa bar¬ 
ba negra,que lhe dava um ar me¬ 
ridional, apresentou-se á porta 
do modesto hotel estabelecido 
naquclla rua diante da janella 
elo camarim da aclriz e entrava 
acompanhado por duas grandes 
malas, declarando ser o Nu. 
Mnm i.i a, caixeiro viajante e 
pedindo um quarto I laviam 
dois \ asios e um d clles era exa- 
etamente o que dava para a ja¬ 
nella fronteira ao do camarim de 
que a t •aspakii i i desapa pire ce¬ 
ra tão mysieriosaniente. Interro¬ 
gando com gcito a creada. que 
lhe mostrava o quarto, o dc 
Irctirc veiu a saber que o tilt inu 
locatário d aquelle aposento par 
tira naquella mesma m ml);' 
c cia um homem alto, inugn 
eom uma cicatriz na lace es 
querela e outra na mão direita 
Ni< k Win li r nada mais per 


a >iv 


Nick Winter, o supposto Sr. MaJcla discute energicamente ccm a gerente do hotel. 

quem descobrisse seu paradeiro 
c cllc proprio procurara Nick 
Winter para lhe confessar uma 
cousa de que ninguém sequer 
desconfiaria. A Gaspar klli era 
stui esposa Tinha pi-sc casado 
logo no inicio da maravilhosa 
carreira lyrica da artista. Ia d es¬ 
posa ra-a por paixão, quando 
ella ainda usava o nome de 
Mary Iavans ; mas. na tarde 
do casamento, uma intrigante 
fôra dizer á artista que ouvira 
dcllc a brutal afíirmução de 
que cila nem sequer hesitara 
em acccital-o como noivo por 
que ''tia fortuna cra bastante 
grande para scduiil-a. Amando-O 
também sinceramente n G\s- 
PARKi.u sentira-se tão profun¬ 
damente offendida que, acre¬ 
ditando na veracidade dessa* 
palavras recusara qualquer ex¬ 
plicação e scpaníra-sc delle. 
mantendo até agora uma alti¬ 
tude intratável e considerando-i. 
um estranho. 


não se 
íarendo- 

eomo 


iç >cs c«>m qtii 


si todos OS hospedes. < 
quacs. algúns. que 
ler ficado aí li por cont 
mem da cieatrin. alim « 
var os acontecimento'' 


Ql liRI'1 O AC.CIIMN I AUO 


ao empre 
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Os ÇREDJ LECTOS DO ' PU BLICO 


O ACTOR DOUGLAS FAIRBANKS 








Is olhos da camponeza 


E, para cumulo, tornando ainda 
irais amarga a situação, ha Jsus- 
i'fii :'s hem iuu: t ilici.das de ca e 


o propfio 
do p< :v« >adi» 


Ora, vi\ 

interesses 


tem grande 
»s pastores 


Conto de Rom-rr Weu.es 
Ritc.hie 

Cinetnatozraphcuh Rela l;ox 
! ')lm Corporation, com a xegutnie 
Iribuição • 

iginal Bill BI uni Caiu.os 
Buc-.k Jones 

Ima Ring — CAHo; Hoi.uo- 

velho Ring — Ou.v .SeVíZ/e 
Sr. Âgnew. Sherilf — Uerl 
SR.Ule 

gors. - Stim Padgel 
iherline podd — Williano 
E‘l i ngford 

Alfredo — Louiz Eilz Roy 
ig WhistIcy — Ed. Pclé 
ivhorn — Edwin Booth Tilton 
»1 v Ann — Eunice Murdock 
\joore 

nic — Eleanor Giívne 
ler. O Matador — fim O'NeiII 
i Tromp — Billy Eay 
Agnew — May Foster 
■cksrnith Oick La Reno 


oda aquclla região vive desde 
'Sos mezes agitada pela ler¬ 
ei dissidência entre pastores 
vndedores de gado, que lutam 
i supremacia sobre as mclho- 
pastagens. Essu questão vem 
'<>ngc e, aggravada pelos odio c 
'•validades locaes. chegou a 
ponto que já cinco pastores 
ar encontrados mortos com 
‘ lerimcnto mysterioso entre 
"lhos. o que demonstra a exis¬ 
tia de um bando organisado 
m derimir a contenda e ven- 
seus concorrentes por pro- 
violentos e criminosos 


Para o exame do medito; n r i«innl p€ 
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„• um dia, fazendo unia ronda 
• inspccçào pura velar pelo 
, cresse de seus amigos en- 
»nrra varias cabeças de gado 
niadas nas proximidades da 

,sa do velho Rim-, um dos 
(Stores que appaieceu assas- 
nado dias antes. Originai 
ea pensativo Até agora rIU 
1 1 \ era conv encido pur in¬ 
úmeros L - irrecusáveis indicio' 
I que O velho Ring era sugeiu 
'irigoso. de maus costumes t 
iliado ao bando dos criminosos 
lc modo que seu assassinato s» 
hc parecia poder ter sido re 
ultado de alguma vinganç; 

lc seus próprio- companheiros 

O rapte sabia também qu 
<IN(. deixára como unica I ei 
leira sua filha I In ma. que, edu 
;ada livremente, conto ut 
mimai, n iquelle meio de ger 
ic sem lé nem leis, era um 
verdadeira selvagem, um enti 
primitivo que so <tbçdt ia 

seus ímpetos ipst inct i vos. 


> loram 
am sem 


Original alcança cm pouco a galante inimig 


mau humor e. ao receber u pri 
sionciro de tio Au to no re 
solve rnetter na cadeia lambei 
o proprio Zang. 

lintretanlu, Originai. tend 
recobrado os sentidos chega a 
povoado a tempo de assistir a 
final de uma scena, que. ma 
uma ver. veiu desmorulisar j 
autoridades. O bando de ladrõi 
de gado veiu ousadamente at: 
cara prisão para libertar os do 
detidos. Aos primeiros tiros, 
sherifj apressou-se a por ~as 
em liberdade, porem o NIaiaoi 
cahiu para sempre na luta. 

Originai, apeia-se para 
informar sobre o caso e immcdi 
tumente 1 Iilma. apoderando- 
de seu ca vai lo. foge com ell 
Pouco confiante num appello ; 
sherijL o rapar nada dir ; a 
ranja outra montaria, parte c 
sua perseguição, alcança-a. . 
ranca-a da sclla e. beijande 
ousadamente, dir-lhe : 

Asssim é que eu castigo 
ladrões de gado da lua espccie 
Depois ,pousa-a no solo e i 
t ira-sc tranqui 11a mente. 

No primeiro momento Hilí 
(Continuo na pog. W 


raciocina como *um animal scl- 
gcm. 

A despeito do serviço que 
Originai. lhe prestou com sua 
providencial intervenção, cila 
sc colloca at> lado dc iANt; con¬ 
tra cllc. Graças a seu auxilio, 
o bandido consegue ferir e domi¬ 
nar o adversaria, deixando-o 
cabido na estrada. 1- tão sa¬ 
tisfeita fica I Iilma com essa vi 
ctoria qtte resolve larer a von¬ 
tade a Zani-, acompanhando-o 
Mas em. caminho, encontram 
tio At i Ria>o. um velho ebrio ha¬ 
bitual que nesse dia praticou 
um acto benemérito . prendeu 
o famoso Matador, um bandido 


i> rapaz com um sorriso de mola. 

C afasta-sc a galope 

I hl ma fica sapateando de 
coleta . mas que ha de fazer 
I A só no mundo, não tem a quem 
pedir que vingue aquclla af- 
fronta. por que o único homem, 
qtie a procura naquellu solidão, 
é Zang \\ ii is ti ir um conhe¬ 
cido ladrão de gado. que já lhe 
propor casamento mas por quem 
cila não sente absolutamente 
afleição. 

Nesse dia Zan« • vem fazer- 
lhe um convite para acompa- 
nhal-a a uma reunião de seus 
companheiros na floresta. 111 la 
recusa ; clle segura-a pelos bra¬ 
ços .tentando leval-a á lorça e 
l hl. ma está em luta com cllc 
quando Oric.inal apparcce de 
novo e resolutamente intervém 
para prender Zang de quem re- 
rebeu varias denuncias. 

Mas então revcla-sc o espi¬ 
rito combativo dc Hilma que 
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Portiios c Ara mis. o 
Gascuo nunca sc dera 
ao trabalho de Ut-cr 
camaradagem com 
seus eollegas tia com¬ 
panhia m s h.ssAR rs. 
De modo que agora, 
no meio de sua com¬ 
panhia. sentia-se ah 
solutamente só, ein 
t regue a seus pensa¬ 
mentos uc não po¬ 
diam ser joviaes. 

1’anias cousas lhe 
t inham sue cedi do 
depois que chegar» 


citando sob seus pas 
s'.)sas aventuras, que 
elle tanto desejava 
mas. por sua pro 
pria imprudência i 
por uma serie ele eir 

eumstaneias alheias '- 

a sua vontade, con 
seguira ser util a lumnn 
sua soberania mas 
m* ponto de vista 
de seus proprios int« 
ses fôra inlclir quer nas a 
ções de amor. quer. nas a 
gôes de fortuna, lún amor. v 
separado lalver. para s,. 
da unica mulher que lirer; 
pitar sineeramente seu cn 
1 >o ponto de vista via lo: 
elle, um lidalgo pobre e 
renome, linha contra 
misade elo homem nu 
rado de todo o 
diante elo qual 
hesitava Vcrdadi 
espirito perspiea: 
i.nvn não poeli: 
deter em um symptom; 
era pelo menos singular 


D.Ariagnun recebido pelo elou. 


OS TREZ MOSQUE 


da d.» Cardeal exige- 
indie-tonalriicntc 


TEIROS 


ALEXANDRE DUMAS 


romance de 


f.incm uog aphaco | 
Pm ' ê C <nsjrlinm 
( CciiiuruúivAu) 


a para et mu el 

benevolente. 

ra mera inimi 
temivel porqiH 


( APITUI-O XXIX — « 

M HIROS A TTIN 1 ÁDOS 


ponel 
ino. aque' 
proprio i 


segundo int 
t) bravo 
melanei »liea- 
nhaneln eljsl 


A sorte da campanha c as re¬ 
gras da etiqueta iam mais uma 
ver separar os regimentos c por¬ 
tanto os amigos. A companhia 
do Sr. im:s Iàssarts foi designada 
para fazer parte do contingente 


relle\òe v 

ahielament 






















(VrvxT-lhe o snnguc l- unçlic 


ab • Jn < » niihimiç 


ando c dansando 


sombro dc Watt quando ao seiuar-si: no camarote junio do amigo vê r 
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MOTIVO PiB\ I 
ESTAI 110 í 


('.orito dc Páii. Ki s- 
tkk 

( 'hwnmlifiira^lunlo fie- 
In K< alart Picturçs. 

11i/7i a se.intinte dh- 

Irihtiixã 1 

,S\l\ia I ' iguerôa 
W \NDA I I \WI.I V 

WíiU Dinwiddie 
I Iakuison Foim 
Nanes I I " r n c r 
Ií 11II i t.ui v I I K 
i< v 

Jack I lorncr l.es¬ 
te r Ctinc .s 

Senhoia Maria Scr- 
r:i AUtr^aret A 7 ae 
W\uL 

Paul i Misnii Pki- 
VOST 

Funde Tizappitti 
Juan de In Cru; 

O "padre - .Sydney 
Briteey 

Svi via era filha 
unic.i dc uma arh- 
t ícratico newyorki- 
na, que dcs|>>sára por 
paixão um 1 abastado 
fnzcndcin > hcspanlv'I 
di- miI da ('alilornia . 
i cila herdára. com os 

lindos nlhos azues de 

sua mài, a vivacidade 
trefega c inimitável 
da tava paterna 

Mas reduzira-se a Fso toda a 
sua herança, por que a fazenda 
l : iejterÒLt que ia > avultad-x ren¬ 
dimentos |-.i. Pi iria cmqunnlo seu 
pai era vivo. cahiii em decadên¬ 
cia logo que ellc lechou os olhos. 

Depois sua mài | touco pratica 
em negocio- dei\ou-se despojar 
de tal modo que lalleccndo, dois 
annos mais lardc deixou a linda 
Svi via, |s>r assim dizer, em com¬ 
pleta miséria, a ponto dc scr 
recolhida por uma velha lia. lam¬ 
bem desprovida de lortúna. 

I I tje Syi via moça e formosa, 
está. noiva do jovem advo- 
nido Wui niwvinmr. mas 


espera que ellc conquiste os pri¬ 
meiros clientes para poder arcar 
com as responsabilidades do 
matrimonio. Quanto sol Irem os 
dois apaixonados com esse in¬ 
definido adiamento 1 l m dia, 
a impaciência de W .M l chega a 
tal |Tonto que desanimado de 
fazer carreira em New-York, 
ellc resolve partir para S. Fran¬ 
cisco da C ialiiornia.onde lhe dizem 
que será mais laci! grangear 
renome e conquistar fortuna. 

Syi via submette-se a essa se¬ 
paração depois de grande rclu- 
etancia ; não faltaram amigas 
scnlenciosas que lhe lembrassem 


o velho provérbio : «Longe dos 
olhos, longe do coração *! 

Poucos mezes depois essas 
mesmas amigas com a perfídia pe¬ 
culiar á alma feminina, começam 
a dar-lhe noticias vagas dc Watt; 
va”as. mas tendenciosas.. . Uma 
afíirma ter ouvido dizer que 
Watt está muito bem . ins- 
ialiado cm um dos escriptorios 
nrais luxuosos de S. Francisco 
Out ra diz-lhe que uma pessoa 
recem-chegada de S. Francisco, 
encontrou Watt num theatro 
cm companhia dc duas moças 
muito bonitas. . . 

O coração cc Sylvia não pode 


mais tolerar tantas inquietaçõe- 
e cila. resolve. per sua vez pro 
curar a cidade miriíica do Oe*-te 
onde sc diz que a fortuna surge 
a cada passo. 

E* dotada de voz muito agra 
davcl, teve iicções de canto i 
todos os professores a animaran 
a cultivar sua garganta. Qucn 
sabe sc não conseguirá tamben 
conquistar o pão quotidiaw 
com mais facilidade, mudandi 
de terra. 

De mais, esse será o meio maf 
seguro de verificar sc sua* amiga 
disseram a verdade. Sem pre 
venir o noivo cila parte c, che 































cscritorio, é certo: mas e 
:11c Jorme cm cima do «t 

































A SCEN ; UDA 


A condensa apavorada omi essa 
cruel surprcca do «censo, com 
essa espantosa coincidência 
não tivera a coragem necessária 
pura chamar a d a responsa¬ 
bilidade d esse acto Reeciando 
perder a confiança e o amor de 
seu marido calara-se. 

Ê as sitspieitas de tal maneira 
NC avolumaram euiftra o inlelir 
que este. íoj afinal preso e iden 
t i ficado como ladrão 

Klle bem sabia què praticara 
o roubo, mas para salvar mm 
bomfcitora. não qiiir deelarai 
toda a verdade e aguardou s C n. 
m. o julgamento dos homens. 

Desde esse dia a vida condess,, 
se transformou 

De alegre, e jovial. e|iu era 
vivendo os melhores momen¬ 
tos ja sua existência na contem 
plaçào da filha extremecida a 
condessa, sentia-se ele hora para 
hora. mais melancólica, mais ap- 
prehensiva. pois não podia un 
só momento csqrrcecr que—sei 
gesto destinado a produrir c 
bem. dera os resultados mais ki 
nestos. 

dia não podendo mai 
no peito aqueila tonu 
segredo ella proeurm 
sua amiga, resolvida a ta 
rer-lhe a confidencia do seu crinn 
E a outra. que. no intim 
sua alma. alimentav a desd 
muito uma inveja implacável d 
existência apparcntcmentc tà 
feli-, que a condessa gpcuv; 
resolveu servir-se do segrcd< 























,incni«> impçnsac!.-\ cllu ahriu o movei 


Slum 


Gomo s não bastasse 
mo rso que lh: corroía o e> 
e o ar epenclimcnto cie 
•ainda a filha querida, c 
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machina de 1 


que diz o seguinte • Esta arma 
está envenenada. Crave-a n 
homem que àhi está 

Ella volta-se c \ c. estendidi 
no soalho, desaceordado. de coru 
adormecido por algum nuro. 
cotico. Dk;k Ki ini . seu noive 


Então, Malcolm Granv ap- 
pclla para os serviços de mui 
amante e auxiliar I.vtn.v h.Wov 
i e'ia. conseguindo introdu rir- 
se na casa de miss Riia rouba- 
lhe a chapa e a prova photu- 
araphica já tirada. Leva porem 
a., chefe Emente a chapa, que 
é immediatamcntc destruída e 
conserva cm seu poder a photo- 
graphia. com a qual conta mais 
"arde excrt (i pres â< • 1 >br< 

bando ou deiender-se d elh . 
caso perca suas bôas graças. 

Cíkvw. que ignora essa esper- 
t era julga-se senhor da situa¬ 
da.» Manda raptar miss Rua 
i lendo-a em -eu gabinete, apre- 
enla-lhe a chapa partida ao 
lado do Jilm e impõe suas Con¬ 
dições 

\ào lhe restituirá aquelle Jilm 
que pode leval-a a prisão per¬ 
petua. sem que cila preste ao 
bando um serviço eK que ne¬ 
cessita E quando ve a moça 
allucináda pelo pavor, disposta 
a sugeitar-sc a quaesquer con- 
dicções. declara-lhe o que pre- 


com uma pequena 

11 ,, bando dos Olhos Mau 

nãi) tinha cessado de vígiaLos c 
comprehendendo o significado 
d aquella operação um grupo 
de bandidos ataca o lornalista 
ao sahir do necrotério, para o 
si’» fim ele destruir a machina 
photographica. que elle iraria 
na mão Lelirmente Dirs u.- 
mara a precaução de guardar 
na algibeira a chapo c. tendo-a 
assim conservado vai revelai-a 
em casa de sua noiva 

l) que apparece na photogra- 
phia enche-o ele satisfaeçao . <• 
que sc vê e a figura do propno 
siiiii disparando um rcvol- 
ver contra o ouvido. D mpe 
rav«l sabendo que eslava uo 
eoherio e que ia sei preso ptv 
lenia o suicidio ao justo castigo 
eiui o esperava. Mas para Dl«-K 
() que interessa c o seguinte 
aquella photographia ptova 
jnnocencia ele sua noiva 

Entretanto, o bandido, que 
se apoderara elo Jilm na eamara 
escura ela Pituuide apprcssàra-se 
a levai-*> a M v. < ol n ÇiRAW <• 
novo chele elo bando dos Olhos 

\/</[(.\ Porem Ma.m-.oi " nao re¬ 
cebe esse auxiliar com os elo¬ 
gios a que cllc se julga com " 
direito 1 - que o novo chele ia 
teve noticia de que o Jilm perdeu 
em grande parle o s eu valoi 
porquanto Dh K Km NI teve 
., ieleia de pholographar os olho' 
do morto e obteve assim uma 
prova, que imitílisa a primeira 
i ào ardilosa menu- pre p;irada na n 
d .Mst íi uir um elemento de dmni 


ficou gelado de pavor poruuc 
econheceu no vulto, que dis¬ 
para " revolver contra Stm.i i 
ua linda noiva. Por isso é com 
:»< < n ação aneiosn que acompanha 
o operador até a eamara escura 
pura fiscaliasr o trabalho d. r< 
,1.0, i> > \pc*na i" " 1 111 ' tirada 
a primeira copia do negativo, 
um auxiliar do bando dos OU n>.\ 
Mau.s que estava occUlto a um 
canto, precipita se sobre o ope¬ 
rador arranca lhe o Jilm c a 
despeito da resistência que I )i< K 
le nta oppoi. loge com elle 
I ntão. aproveitando a conlu 
são, e|ue se estabelece no mo¬ 
mento e para o fim de destruir 
uma prova contra miss Kii a 
1 )i, k curva-se para a cuba de 
ciclos e desiroc o negativo 
iVtumdo chega afinal a eamara 
escura, o Sk. Cívii encontra o 
mal irremediável. O negativo 
que constituía a prova elo crime 
loi destruído e a única copia, 
uuc d elle se tinha tirado, de 


lazer Ernquan- 
uida a segunda 
ic o bando tem 


CALÇADO DADO 


Casa Guiomar 


120. AVENIDA PASSOS. 120 


O dentifrício anti¬ 
séptico de ideaes 
propriedades de¬ 
sinfectantes para 
combater a bali- 
tose (mau halii d), 
o unico que evita 
a fermentação e 
portanto a carie, e 
que torna o hálito 
agradavel. fresco 
e puro. 


A Casa Guiomar lança no mer 
cado mais duas ; creações sua 
a preços que nenhuma cas 
pode compi t ir. Comprar na Ca 
sa Guiomar c economisar -10 I, 


30$000 


Ultra - niodernissimos saospat 
em búfalo branco e em ! v Jb; 
ea envernizada, salto 1-tiiz X\ 
Custam nas outras casas 
45 $ 000 . 


[pARA C0N9CI 


30S000 


Finíssimos e chies sapatos cm 
Íuiífalo branco, cm pelien çn- 
v e r n i : ada, salto Luiz XV 
C.'.listam nas outras casas 

4f$000. 


Rtisi 


) á sc acham prnmptos os n» 
vos cutalogos illustrados, v 
quacs se remettem. intein 
mente grátis, a quem os soli 
nos endereços, para evitar i 
tios podem v ir juntos com 
registrada com v.ilor declai 


Deposito Geral 


CASA HERMANNY 

RIO DE JANEIRO 


JULI0 DE SOUZA 

AVENIDA PASSOS, 120 — RIO 
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, estava cm animada dis- 
, com Zaida Savov. que 
»trava ciumenta por seu 
■iho em filiar ao bando 
:j , actriz, cuja bclleza a 
; t ‘. iV a O chefe procura tran- 
r i |-a affirmando que ape- 
,, 'ita dos interesses da com- 
, j.,de quando miss Rita 
reclamando a recompensa 
lhe foi promett ida. 

Nfio. minha bclla — diz-lhe 
T. jfMmentc Graw *~ bu 
s quiz que viess e aqui 
dizer-lhe que é muito es- 
, m as não c a unica esperta 
mundo, bei perfeitamente 
„ ,cc não matou aquelle pa- 
\ apenas pretendeu enga- 


plano não dera 


que seu , 

, Rita resolve agir mais 
nente c deitando mão 
„ que estava sobre 
repelic o impeto furioso 
Graw avança para cila, 
a cabeça um pesado 
bronze c sahindo pela 
sobe pela escada do 
de incêndios e vai ate o 


que apenas cahira es- 
, n t endo, segue o mesmo cami- 
v , mas quando chega ao alto 
, edifício vê que a corajosa 
|(K) ,|. tendo cortado os fios te- 
phonicos mantem-se de pê 
Ktra de rebordo da fachada, e, 
, vcl-o appioximar-sc. atira-se 
.. \ acuo*. . u ; 

i Continua no fjroximo numero ) 


Palavra puxa palavra elle 
acabou por se irritar c por irri- - 
tar a sua querida Nancy mas 
no intimo do coração nunca 
deixou de lhe ter amor c agora, 
reflcctjndo mais calmo, reconhece 
que também cila. mesmo nos 
momentos de maior exaltação, 
nunca deixou de lhe dar provas 
de sincero carinho. Então. agra¬ 
decido á linda crcatu rinha, que 
lhe abriu os olhos ainda a tempo 
de impedil-o de fazer uma tolice 
irremediável. Jack interroga-a, 
por sua vez. e não tem difficul- 
dade em arrancar a Sylvia seus 
ingênuos segredos. 

Jack sorri. Corno lhe parece 
agora simples a situação ! Gomo 
lhe parece fácil reconstituir sua 
própria felicidade c ainda aju¬ 
dar aquelle galante para crear 
seu ninho 1 

Começa por levar Sylvia a 
sua casa e a arranjar as cousas 
de modo a deixai-a só com sua 
esposi. Acontece o que elle pre¬ 
vira ; tom suas maneiras tão 
simples e suas indiscreçõcs quasi 
infantis. Sylvia não tarda a con¬ 
quistar o coração de Nancy t. 
fallando-lhc com a mesma elo¬ 
quência instinctiva com que o 
seduziu, não tarda tambem a 
convencer a esposa irritada de 
que seu marido, embora filho 
de um salchichciro. vale mais 
do que doze condes hereditários. 

Falta apenas resolver o pro¬ 
blema com Watt. Mas isso custa 
I pouco, fpr que Jack emprega 


Bem aconselhado àyiviu *• mnn> ii 

Foi um acto impensado, que 
surgiu cm çua cabecinha louca, 
perturbada pelo ciumc , porem 
cila não ren coração para essas 
cousas. Conversando com Jack 
causa-lhe grande surpreza pois 
suas manieras e suas palvras 
estão muito cm dcsaccordo com 
o desembaraço com que o in- 
tcrpcllou propondo-se para urna 
missão tão arriscada. 

Interessado por aquelle mys- 
terio c, sympathisando since- 
rahücntc com aquella crcaturi- 
nha ainda tão moça e que parece 
tão necessitada, desejando co¬ 
nhecer melhor seu caracter, que 
lhe parece muito superior a de 
uma corista qualquer dc muxic- 
hall. elle prolonga a conversa 
com cila c Sylvia. por sua vez. 
surprchcndc-sc pouco depois a 
fazer cxactamcntc o contrario 
d aauillo para que se nffcrcceu. 


Continuaçla dn pag. 2 5 

ioilette. . . Em summa , vive mais 
pnbrcmcntc do que um carmelita 
para poder andar vestido com 
certo ehic. As tacs moças boni- 
t;i que o acompanhavam no 
tlu-at.ro são as da família de seu 
v. lho amigo Jack Hokníir. cujo 
d. amo parece diamctralmcnte 
opposto ao seu. 

I m.k tem tudo menos a ieli- 
ja.de. Tem fortuna e consc- 
-,!iu casâr-sc mas* não consegue 
uitcndcr-sc com sua esposa, 
f.i tem aspirações sociacs e não 
1 pcrd.ôa ser filho dc um homem 
q fez fortuna no commcrcio 
J- linguiças. 

1 m dia, o dcsaccordo entre 
i - e sua esposa Nancy chega 

i t il ponto que os dois resolvem 
I. .r ciar-se. Parece-lhes essa a 

ii i solução para seu caso c 
ida essa decisão Jack vem 


COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 

i'*.— 

SABBADO 4 DE MARÇO — ás 3 horas da tarde 
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA — 314-L 

NOVO E IMPORTANTE PLANO — SÓ JOGAM 20.000 BILHETES 


crias acham-se á venda na sede da 
Rua 1.° de Março 88_ 


ixa_iss o é p reciso que 


.irrange « uma sugclta'quar 


, que se preste a ser sur- 
ndida em sua companhia 
d illoquio compromettedor. 
ie faz Sylvia ? A despeito 
todas as apparencias. ella 

* guarda rancor ao noivo 
que as amigas lhe disseram ; 
nv> tambem está urgente- 
' 1 necessitada de recursos, 

' ouvido Jack declarar que 
11 á seja o que fôr por essa 
plice fingida, que lhe permit- 

• ileançar o divorcio, espe- 
iva escada e resolutamente 

otierece para desempenhar 
papel pela quantia dc mil 
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adversários», quando I hl . ma \olta 
a si mas ltca immovel. obser¬ 
vando o rapaz com um olhar 
cm que já não disfarça a jiclmi- 
ração Nesse momento -an<. 
que fora fechado em um quarto 
superior, •Consegue libertar-sc * 
V desce pé unte pé paru sur.pre- 
hcndçr o adversará» pelas cos 
I ;i' Fcliztncntc clle tem u ideia 
de começar por soltar us mãos 
de I lil.MA. contando que cila < 
auxiliará Ma s srp e» —pe rccbu 
que o miserável \ai ataear Opi 
( . i n AI é contra clle que cila volu. 
todo o seu furor, c com clle qut 
luta corajosa mente para defen 
der aquclle cm que reconhecei 
o seu dominador 

Quando afinal chega o au 
Xilio para o sitiado. Okic.in.v 
t< o mais uma vez lendo porer 
~,\N<< também recebeu um ti r 


m> tem uma cousa a lazer : cui¬ 
dar dos papeis para seu casa 
mento com I Iilma 


o mais enérgico dos rccuros 
1 )e cumplicidade com a própria 
esposa. simulando proseguir 
no desejo de divorcio, clle diz 
advogado haver encontrado 

pet vcI e corra 

ç-, ;i dei\ar-se ver em publico 
na companhia de Nyi.via. lin- 
w indo fazer-lhe a mais osten 
- i\.i côrte E o citime. o man 
poderoso fermento do mina 
cresce de tal modo no coração 
de Wa i l que clle em pouco dh 
ipa todas .is du\ id.r que ainda 
rc ta vam tv*espinto de Syi via 
lazendo todas as tolices e bru¬ 
talidades pelas quaes r revela 
vl« modo mar seguro •• amor 
no coração cios homens. 

I lm mez depois, realisa-se 11 
casamento de Wat t com Syi 
\i \ Os padrinhos são J.m k 1 
Nano que apoz a cerimonia 
vão também envergar traje de 
viagem lambem clles recon¬ 
ciliados graças ,iiv n\a d aquclle 
il, :1 vão entrar em uma nova 
lua de mel I •. Wa i i pode partir 
.cegado Rico e bem relacio¬ 
nado | a< K encarregou-se de 
l.ircr scia nomeada, dizendo por 
n.ida a parte que nunca teve ne- 
jfi >cio tao bem resolvido como o 
que confiou a Wa i i Dinwidpu 
Pai a Ki-.ntkr 


'acto de a ter humnnaao 
seu orgulho -marcava o i 
de uma submissão eterna, 
gressando para seu casebre 
encontra novamente Zancí. 
aproveitando-se de sua d 
eção ousa repetir o gesu 
Orioinai.. Beija-a I- eira 
ponde a esse atrevimento 
uma bofetada, que deixa o 
elido sem anitno para 
Entretanto, volta n 
voado c aproveitar 
tação cm que ftearan 
res. Orkunai reune 
de homens resolutos i 
cerco á clareira nndi 
ciada uma reunião 


0 UNICO PECCADO 


i . inUnUação da pàR 2 7 

I assihi, aquclla alma. qu. 

\ inha ele ha tanto lutanefo 
deseperadametite:, para guardai 
seu segredo e subtrahii á ju> 
tiça um innocente, teve a emo 
çio culminante ao ver que en 
cerravam n um esquife estreio 
i* corpo rosado e lindo do filho 
que era a sua melhor alegria 
sua ventura c seu grande c ma o 
doce amor. 

1. por causa de um unico pe i. 
cado. que bem se poderia cha 
mar um gest.. caritativo, aquell. 
alma de mulher foi rudement. 
apunhalada pela maior de toda 
as dores. 


lo a irri- 
os pasto 
um grupo 
e parte a dar 
le foi denun 

. dos ladrões 

bando prevenido disper 
Os pastores tomam tam- 
>r vários caminhos para 
iil-os. Nessa desordenada 
itii. Oriuinal. em com 
de um pastor chamado 
u. INI- . consegue apristo- 


0LH03 DE CAMPONEZA 


(jca positiva mente desatinada 
Lie furor, repetindo com os olhos 
fVamtrtcjantes : 

—o primeiro homem. <* 
primeiro que -c atreveu. . 

O que dia não acciescentava 
i que era clle o primeiro honlem 
que ci .o ie guit .i d<iminal a 1 


le primitiv 


Ga z m i i 


frtene 


fumes. eis os princtpaes 
effeitos que se obtem com 
o uso diário do 


Conservar a cutis fresca, de¬ 
licada e suave, prestar real' 
ce aos naturaes encantos 
physicos, válorisar o roste 
transmittindo - lhe novo; 
attractivos, embellczar a 
pelle depurando o e corri 
gindo os seus defeitos, sa 
turar o rosto com os mat; 
exquisitos e discretos per 


PO DE ARROZ MENDEL 


E' pois evidente que este 
insuperável produeto de bei- 
leza facial constitue o mais 
valioso elemento do touca¬ 
dor das damas. 


i (;r^ 

MErsDtjá 


NOTA IMPORTANTE: 

O Pó de Arroz Mendel possue uma notável qualidade adherente que resiste á acção do ar e, por conseguinte, 
não se deve usar nenhum creme para ser apphcado. 

Vende-se nas cêres : branco, rosa para as claras de pouca côr. " chair ” (carne) indicado para as louras 

e ‘'rachei" (creme) especial para as morenas. 

ESTES DOIS ÚLTIMOS MATIZES ESTÃO MUITO EM MODA — PR 

Agencia do PO' DE ARROZ MENDEL : 

Rua 7 de Setembro, 107, I o andar - Rio de Janeiro 

i com uma linda caixinha de Po de Arroz Mendel a t» 
recorte deste aviso com um scllõ de 500 reis para n 
AGENCIA DO PO' DE ARROZ MENDEL - MENDEL & COMP, 


Teleph. C. 2741 


: Obsequiar-se- 
carta enviar o 
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> dc um mos- ma a seus companheiros dc 
era tão vivas regimente* 
mi relanço. Depois suspirou profunda- 
tendeu que mente, lamentando a ausência 
3 va sósinho de seus amigos e passou a noite 
a arma de- mal Por duas ou tres veres 
mu más in- aecordou sobrcsaltado. julgando 

eguramente ver um homem que se curvava 
o. começou para seu leito para apunhalal-o 
eira o arca- Mas o dia segunite surgiu sem 
e de subite». incidentes Logo pela manhã 
|;ido. o duque de Qrleans veiu passar 

viu surgir t e \ ist a ás t rt> pas e pediu... vn_-_ 
um segundo luntarios para uir.a missão ar 
emente era rlscáda, Como era natural, n Ar 

vai in a n foi dos primeiros a se 
o primeiro offcrcccr e coube-lhe o cotrnuin- 
" abai- do da pequena tropa Tratava-se 

a de reconhecer um pequeno bas 

a lião collocado entre a cidade 

o de La Rochcllc e o acampamento 

c dos que a assediavam Esse 

i ba st ião, completa mente iso- 
í- lado. fôfa iá varias vezes loihàâo 

i alguns e retomado por uns e nutros. 

sua cabeça. Os Rochellezes tinham sido for- 

çados a abg;ndonal-o na noite- 
anterior. Era necessário saber se 
ahi haviam deixado alguma guar¬ 
nição. 

LVArtacnan obseiM u ao 
príncipe que para missões ei es¬ 
se gencro não se deve levar 
granele numero e pediu-lhe- licen¬ 
ça para escolher apenas quatro 
homens entre os que se 
tinham apresentado; e Coiro 
escolher eia dffficil em taes cir¬ 
cunstancias. accc tou os quatro 
primeiros, que se tinham apre¬ 
sente dt) dois guardas da com¬ 
panhia Dl s ESsarts e dt>is sol¬ 
dados de um regimento de li¬ 
nha 

A’ frente d esses quatro homens 
adiantou-se ousada mente pelo 
terreno accidentado em dire¬ 
cção ao bastião mas apenas ti- 
voltan- 


do-se para lazer uma teci m- 
mendação verificou .que apenas 
os dois guardas de sua a mpn- 
nhia o seguiam. Os dois tinham 
desapparecido . provavelmente 
tinham se occttltado entre e**- 
ncctdcnVcs do solo 


obra, que nem torraram a pre¬ 
caução de carregar de novo seus 
mosquetes Quando ellcs che¬ 
garam íj dez passos, D Ariac-NaN 
ergueu-se de espada em punho. 

I m dos soldados, comprchenden- 
do que não pe dia voltar ao acam¬ 
pamento. Urgiu em diic.c* .o a 
| j, Rochcite e a guarnição eia 
eielade não podendo conhecer 
sua*' intenções abateu-o logo com 
urra -saraivada ele balas O outro, 
atctr.orisado por esse exemplo e 
pela e-sp ela eiv dWktacíNAN pre¬ 
feri U confessar que alli U>ra exe¬ 
cutar aquclla obia inlame a man¬ 
dado dc un a mulher, que pelos 
s.gnae*. sd |odena -erMltADV 
O mberavcl parecia tão louco 
de terror c tf o arrependido de se 
haver irettido em tal aventura, 
que o ArIaosan resolveu per- 
doar-lhe paia fazer d elle um 
auxiliar c voltou para o acampa¬ 
mento. onde o outro guarda ia 
chegara relatando com cxagge- 
,ações e enthusiasmo os perigos 
que havia corrido 

Nesse mesmo dia, i.Aria 
Í.NAN. que eslava quast tran- 
eiuillo com essa primeira victo- 
i ia recebeu uir.a carta datada 
de Yillcrov. e acompanhada por 
uma cesta contendo uma duzia 
de garrafas de vinho dc Anjou. A 
carta assignada pelo Sr. CjODI-.ai 1 . 
hoteleiro da cidade, que dizia 
mandar-lhe aqucllc vinho por 
melem de Autos. D Artaonan 
achou perfeita mente natural esse 
presente e convidou seu compa¬ 
nheiro ele expedição d aquclla 


. e <» . pensou 

continuou a 
* a uns 300 
viram erguer¬ 
ei vários llocos 


liou-se para o 
,Lute e viu que elle 
' em sua direcção. Teve a 
! I^, jc espirito necessária 
esperar que o orifício di. 
ficasse immovel ; mas nesse 
uitn lançou-se por terra 
, partiu e elle ouviu o zum 
da bala. que passava 
,ii - acima dc :: 

havia tempo a perder 
q | u ;saN ergueu-se num sal- 
, no mesmo instante a baL 
segundo mosquete estalou 
bre as pedras, no legar 
de elle estivera deitado. 

H AriaunaN não era d es- 
homens inutilmente brave s 
h acceitam uma morte tidi- 
il.i para que se diga que não 
cuíim. 

Se ha um Lcrcciro mos- 
letc estou perdido — murmu 
U elle E partiu a correr cm 
recção ao acampamento com 
velocidade peculiar a seus 
■ntcrr.incos, que são ageis come» 


Em d*'*' guardas cahiu le*ge,» 
atraves*ado por ema bala n 
outro centinueu a ce irer Nfo 
queter.de* a Lande nar o ler ide» 
o’Ar t Ae.N.vs; eut\ou-se para er¬ 
gue l-o e a judal-o a caminhar. 
Nesse ircir.enlo ct.viian se irajs 
deus titOs Erra bala cravou-se 
ria cabe ça do guarda já Iet ido' 
e a outra achatou-se se*bre una 
pedra, depois lIc ter passa de» 
a duas pollcpuçlas de um hnmbrt» 
de o Artac.nan 

Este. voltoii-se vi va Mente por¬ 
que e-ste ataque não pedia trais 
\ ir elo bastião. c!n qual estavam 
abrigados por uma cias t rinche i- 
i as feitas num ei, ultiMci • 1 a 
ques. Vciu-lhc então ue» espirito 
a lembrança cios dois soldados. 
que 1 podiam muito bem ser os 
mesmos assassinos da vespera 
Para veriftcal-o. com a prompti- 
dão cie raciocínio e de movime n¬ 
tos que o caracterizavam, *> Cas¬ 
cão deixou-se cahir sobre seu 


i louve ainda um terceiro tiro 
a- apenas atravessou-lhe o 
lapéo e o Gascãd, chegando á 
ia renda muito pallido. ficou a 


nha ciado alguns passos. 


cousa 


sem 


QUE TIRA COM ABSOLUTA 

GARANTIA 
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ia vii cm mui tenda improvisando 
uma mesa com o auxilio de Pi.an- 
ciu r c de I-i-.i im' i ai\ que assim 
se chamava o soldado da yespe- 
ra agora transformado cm seu 
segundo lacaio, ouviram-se ln 
lóra grandes grilos de saudação 
a<> rei e ao cardeal. 

De facto, tendo melhorado, 
Luiz XIII apressara a viagem c 
chegava afinal a seu acampa¬ 
mento de I a Rochclle. b claro 
que dArtac.nan não pensou 
mais senão cm correr ao encontro 
da comitiva para encontrar seus 
amigos que abraçou com enthu- 
siasino, exclamando : 

- Ora graças! Chegaram a 
tempo para beber commigo u 
vinho de Aritos! 

Pòrem o severo mosqueteiro 
mostrou-se tão surprehendido ao 
ouvir fallar em similhante vinho, 
que. subitamente inquieto, d’Ar- 
tagnan correu a sua tenda Era 
lorde. 1 Iludindo a vigilância dc 
Planciikt, Fourreah bebera 
um copo d aquclle vinho c estor¬ 
cia-se no solo, já em agonia. 

Os quatro mosqueteiros (iça¬ 
ram liitcralmcntc aterrados com 
aquella multiplicidade de atten- 
tados. que se repetiam sem des¬ 
canço. 

CAPITULO XXX 

UM SEGREDO QUE SE DESCORE 


Felizmèntc Mh.adY parecia 
haver esgottado seu stoclc de ar¬ 
timanhas por que dous dias se 
passaram nos qutics os trez mos¬ 
queteiros, mantendo a vigilân¬ 
cia attenta em torno de seu ami¬ 
go, nada notaram de suspeito 

Na noite d esse segundo dia 
d Artac.nan estava de serviço 
nas trincheiras. Amos. Portiíon 
e Aramis tinham ido passar al¬ 
gumas horas em uma pequena 
hospedaria situada na estrada 
de La Jarrie. sob a tabella de 
Pombal Vermelho e voltavam pela 
estrada, caminhando bem juntos, 
de pistola em punho, como con¬ 
vem quando se está nas proximi¬ 
dades do inimigo e sugeito a cm- 
buscadas, quando appareceram 
numa volta do caminho dois ca- 
valíeiros, que ao vel-os se deti¬ 
veram c perguntaram em bom 
francês : 

- Quem vem lá 1 

— Mosqueteiros do rei. Com¬ 
panhia de I r r' vii.i i- respon¬ 
deu Amos. 

— Aproximcm-se' disse uma 
voe' imperiosa. 

- Imaginando que se tratasse de 
algum offlcial superior em ronda, 
os trez amigos obedeceram e ti¬ 
veram a surpresa de reconhecer 
nesses ca vai loiros o ca ideal de 
Rica h-lieli e o conde de Roc.iii- 
i-ori O cardeal interrogou-os. 
com voz breve. Que faziam alli 
e onde tinham estado ' 

- Fomos descançar e conver¬ 
sar um pouco nu hospedaria do 
Pombal Vermelho. E antes que 
alguém venha a relatar a Vossa 
Emniencia talvez com fantasia 
o que se passou, atrevo-me a 

“confessirr-ltre que tiremos-nmmír 
pequena contenda com alguns es¬ 
padachins que alli estavam be¬ 
bendo. 

— Uma contenda? — repetiu 
o cardeal com ar descontente 
Por que motivo ? Bem sabem que 
não gosto d estas cousas 

— O motivo foi justo — res¬ 
pondeu Amos. Aquellcs idiotas 
estavam embriagados c sabendo 
que uma mulher havia chegado 
pouco antes e se insta liara no 
primeiro andar, queriam forçar 
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a poita para obrigal-a a beber d 
com ellcs. r 

- Ah! — esclamcu o cardeal 
com ar singular. E essa irulhcr é r 

provavelmente, meça c bonita 1 v 

— Não a vimos, monsenhor. r 

O cardeal ficou por um instan- c 
te pensativo, depois decidiu : r 

- Os senhores vão acorrpa- c 

nhar-mc. E tomando um ar arrn- t 
vel accrcsccntou : Na verdade 
nunca tive uma escolta tão bri- l 

IhíTte. 1 

Chegando á hesj; edaria orde- <■ 

rw>!■>—IhcA—eme. c- pet to sc m ra sala J 
com mu m c subiu para o primeiro <• 
andar. 1 

Ror mos e Aramis sentaram- < 

se a uma mesa, dispostos a espe¬ 
rar pacicntcrrcnte. Amos poz- c 

se a passear de um lado paru t 
outro e de súbito, passando jun- t 

to da enorme lareira, notou que > 

se ouviam vozes pela larga chn- t 

mine. Deteve-se a tempo e ouviu 
uma voz de mulher, uma voz que i 

o fez estremecer, dizendo nitida¬ 
mente : ' 

- Cumprirei rigorosamente : 

as instrucções de Vossa Eminen- < 

cia. j 

AthOS fez um signal a seus 1 

amigos, que vieram collocar-se « 

a seu lado para ouvir também 
Era o cardeal quem fallava 
agora. 

- Ouça, Mn ady — disse ellc 

— Um peoueno navio com equi- 1 

pagem ingleza mas a meu servi¬ 
ço espera-a na embòccadurn do 
Charente. ' A senhora irá a Lon¬ 
dres para sc approximur do du- 
ciue de Buc kingham. se ja como 
fôr. Approximar-se d ellc. a se¬ 
nhora ou alguém por sua conta. 
Não perderei tempo cm deta¬ 
lhes : a senhora é bastante intel- 
ligente para comprchender-me. 
Pode acontecer um aceidente ao 
duque e como ellc é aetualmcnte 
na Inglaterra, o unico inimigo da 
França, desde que ellc desnppa- 
reçu estará terminada a guerra. 

Perfeitamente - - disse a 
voz ca Ima e serena de Mu .ady 

- Comprehcndi perfeitamente 
e saberei executar as ord ens de 
Vossa Eminência. Mas peço-lhe 
permissão para fallar também do 
que me interessa. Aquella bur- 
guezinha. que recommcndci a 
sua attenção. a pequena Bona- 
( ieux. . e o miserável d Arta- 

r.NAN . . 

— Já lhe disse que esse homem— 
não pode sei. sacrrlicâclb inutil¬ 
mente Seu valor é indiscutível. 

Mas se eu lhe trouxer uma 
prova de que ellc é um conspira¬ 
dor. ao serviço do duque de Bu- 
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— Se tem essa prova, traga- 
ma . 

— Bem — disse Ml lady. mal 
poder,do conter o despeito. Espe¬ 
ro que Vossa Eminência me 
ouvirá mais bondosamente de¬ 
pois aue eu tiver executado sua 
ultima missão. Mas deve ccmprc- 
hender que me vou arriscar mui¬ 
to. Vossa Eminência poderia dar- 
me um documento qualquer que 
ao menos me puzesse ao abri¬ 
go de alguma autoridade mal in- 
_ J_c n c u • na da 

—- Isso c justo — disse o c; r- 
de I e vou fazer-lhe a vontade 
Mas parta immcdiatamcnte. Não 
ha um minuto a perder. 

Nesse mesmo instante Athos 
affastou-se rapidamente da la¬ 
reira trazendo pelas mãos seus 
dois amigos 

— Como" -- perguntou Por- 
ritos altonito. — Pois não que¬ 
res ouvir o resto ? 

Não. Preciso dc sahir im- 
mediatamente. Quando o car¬ 


deal descer digam-lhe que cu fui 
reconhecer o caminho. 

E sem fazer o menor myste- 
rio. abriu a porta, montou a ca- 
vallo e partiu dc pistola cm pu¬ 
nho. Pouco depois o cardeal des¬ 
ceu. achou perfeitamente natu¬ 
ral o que cs mosqueteiros lhe 
disseram e seguiu com ellcs len- 
tarrente pela estrada. 

Athos apenas dera volta a 
hospedaria e viera pestar-sc do 
outio lado. esperando que o car¬ 
deal snhisse. Logo que o viu afas¬ 
tar-se. voltou a entrar na hospe¬ 
dar ia~u~dii i g indo - t e u o- hc c prdei- .— 
ro. com o ar sério de sempre, 
disse-lhe : 

— O meu superior, que acaba 
de sahir d aqui, esqueceu-se de 
uma rccommcndação importan¬ 
te. que tinha que fazer a esta 
senhora c mnndou-rir.e aqui para 
transmití ir-lh'a. 

— Pode subir — disse o ho¬ 
mem. 

Athos subiu immcdiatamcnte 
e viu Mii.ady, que. cie pé. di¬ 
ante de um espelho, collocava 
o chapco . mas ao ruido de seus 
passos cila voltou-sc e recuou 
livida dc terror, sem forças se¬ 
quer para dar um grito. 

— Ouça-mc com attenção. 
como diz o Sr. Cardeal co- 
meçou o mosqueteiro com uma 
calma de enregelar. - A se¬ 
nhora já fez muito mal c eu 
acreditava haver libertado o 
mundo dc sua presença ; mas 
ressuscitou para vir mais uma 
vez causar-ibe desgosto. Assas¬ 
sine ou mande assassinar o du¬ 
que dc Bugkinghan . . . Isso 
pouco me importa ; mas se fizer o 
menor gesto contra d'Arta- 
CiNan. esse será o seu ultimo 
crime. Bem sabe que nunca 
falto á minha palavra. E agora, 
para começar, çntreguc-me o 
papel, que o cardeal escreveu 
para lhe dar. 

Mi lady incapaz dc hesitar 
diante d'aquclles olhos frios e - 
implacáveis, mcticu a mão no 
--cinto_e entregou-.lhe o docu¬ 

mento no qual Athos leu, com 
um arrepio de horror, as se¬ 
guintes palavras : 

" Foi por minha ordem e para 
o bem do Estado que o portador 
do presente íez_jx que fez. — V 77c 
-Dezembro dc 1762 — Ricnt t.ii-.u. 

Athos collocou esse papel cm 
sua .bolsa e murmurou : 

- Agora que te arranquei 
os dentes, morde se puderes, ví¬ 
bora ! 

Sahiu tranquillam.ente, mon¬ 
tou a cavallo e galopou por vá¬ 
rios atalhos, de tal medo que, 
em certo ponto da estrada, o 
cardeal dc Richelieu. adian¬ 
tando-se, encontrou-o irrrrç vel 
a uma encruzilhada coto uma 
scntinclla. Agradeceu-lhe sua 
vigilância e ao entrar no acam¬ 
pamento dcspcdiu-sc des trez 
amiges. 

CAPEI ULO XXXI — o bastião 
de s. c ervas: o 

T o rna-sc agora neéfüsai iu a vi - - 
sar d'AinvG v a n do que se cons¬ 
pira contra ellc. 

Vão procural-o á taverna do 
Palhabote. onde se reunem os 
soldados do rei dc França, que 
estão no cerco dc l a Rochellc, 
mas alli c impossível sc conver¬ 
sar. tanta gente a escutal-os. O 
unico logar conveniente seria 
o destr - ronado bastião de 5 
Gcrvasio que as forças do rei 
ha\' iam tomado na véspera ao 41 


prctestailtes, mas não podend. 
manter-se alli haviam dcixad< 
em abandono. 

Cem um pretexto para alli 
se cnccntrnrcm a sés, Am 
aposta com cutrcs que é capa. 
de lá ir jantar com os seus ami 
gos. e, feita a perigosa apot;i 
os trez para lá marcham: 

Dc longe, cs companheiras , 
avistam, mas avistam tam 
fcem os protestantes, que cr 
viam uma patrulha para atae.il 
cs ; esta e outras patrulha 
~,«dlo_ rcchassadas pe les flenedadt 
rapazes ~qué nò iTTctvtrl4H--eL—^- 
combates comm.entam o que 
sabem, e resolvem duas cousas 
prevenir lord duque de Rt 
c K incham e a rainha, da ida dt 
dc Mn ady á Inglaterra Da pn 
meira parte foi incumbido Pi.an- 
chet, e da segunda o propn 
d‘ArtaCNan, que irá a Tourx 
prevenir a duqueza dc Cm 
VREUSE que dará de tudo co¬ 
nhecimento a Sua Magestade. 

Entretanto, o rei era sabe¬ 
dor do que se passara no bastião 
em que os quatro amigos ha¬ 
viam feito dezenas de mortes 
entre os inimigos, pelo que o so¬ 
berano fcl-os vir á sua presença, 
felicitando-es e dando ordens 
ao Sr. de Treville para que 
admittisse o moço gascão entre 
os seus mosqueteiros. 

Agora, sob o commando de 
Tréville, d’Artagnan co¬ 
meça por lhe pedir oito dias de 
licença, que lhe são concedidos 
PlaNCHET, a todo o galope segue 
rumo do mar afim dc embarcar 
para Londres : já a Inglaterra 
intervinha a favor dos sitiados 
dc La Rochclle. mas Deus cru 
pelos catholico:., e no primeiro 
embate a frota ingleza foi des¬ 
troçada pela armada da flor dc 
liz. O escudeiro de d Artac.nan 
chega são e salvo na capital in¬ 
gleza. c logo sc apresenta a lord 
Winter. o cunhado da espiã, 
que terii a seu cargo a policia elo 
reino, pelo que logo ordena que 
ao desembarcar Milady seja feita 
prisioneira. ____- 

A galera que leva a bclla ludv 
Winter aporta a Portsmouth e 
cila surpreza vê-se obrigada a 
desembarcar rodeada dc guar¬ 
das. Depois é levada á presença 
de seu cunhado que a conserva 
prisioneira. com grande co¬ 
lora d elia, que sc vê descoberta, 
como descobeito está seu pas¬ 
sado. o ferrete que traz ao hom 
bto, e tuas ■ir.fr mias. 

Na mensagem dos mosque¬ 
teiros tudo se clucidadva. e agora 
lord Winter comprchcndia que 
sua cunhada era apenas uma léra 
com feições humanas. 

Lord Fhlton, seu lugar-te¬ 
nente. é incumbido de guardal-u 
c lhe é cila recommcndada com 
especial attenção. Lady Winter 
é presa, um quarto comjanel las 
gradeadas, mas ainda tem espe¬ 
ranças. . . E' que cila confia cm 
seu serviçal apaixonado, o ita¬ 
liano Gaetano, que, atirando-se 
da galera ao mar. seguiu a 
• nado a embarcação em que le¬ 
vavam presa sua ama, e, em 
terra, seguiu-lhe a pista des 
que levaram a mulher, que elL 
set via e adorava 

( Continua no preximo numero 
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A mais perfeita, completa e minuciosa pu- 
blicação do genero até hoje publicada em 
nosso idioma: Primorosamente illustrada com 
1.200 gravuras e 30 finíssimos chromos. 


r7S5sq 


C ALENDÁRIO Nacional, com todas as datas notáveis 
da Hisioria Patria, illustradas profusamente com re 
tratos e quadros. Movimento das sciencias e dos 
sports durante o anno dc 1921. Informações minuciosas 
sobre tudo quanto se refere a almanach. O Congresso 
Federal e a legislatura 1921 1923. Retratos de todos os 

deputados e senadores com endereços. A organisaçSo da 
egreia catholica no Brazil. A organisaçào da egreja pro¬ 
testante no Brazil. Os evangelhos do Domingo Os pro¬ 
gressos do spiritismo no anno. Como conhecer o tempo 
pelas nuvens. Hygiene pratica. O combate á tuberculose. 
Como se mede o tempo. Chiromancia - O que se lê nas 
mâos. Os progressos da sciencia em 1921. Os campeões 
de 1921. O que devemos comer. 
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